
Resumo

Muitos comportamentos podem afetar o rendimento escolar

dos estudantes do ensino superior, nomeadamente o

consumo e abuso dos principais psicotrópicos: álcool,

tabaco, medicamentos psicotrópicos e drogas recreativas.

Este estudo foi realizado em contexto de pandemia COVID-

19, sendo percecionado pelos estudantes um aumento de

consumos dos principais psicotrópicos, exceto o álcool.

Evidenciou-se também menor rendimento escolar nos

estudantes que consomem medicamentos psicotrópicos,

drogas recreativas, nos que tem práticas abusivas de binge

drinking/smoking. (1)(2)(4)(9)
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Questões de investigação

Qual a prevalência do consumo dos principais psicotrópicos 

nos estudantes do ensino superior?

Que variáveis sociodemográficas dos estudantes do ensino

superior se associam ao consumo dos principais

psicotrópicos?

Que relação existe entre o consumo dos principais

psicotrópicos e o rendimento escolar?

Que impacto teve a pandemia COVID-19 no consumo dos

principais psicotrópicos?

Metodologia 

Estudo observacional, análitico e transversal. Dados

obtidos por questionário online aplicado aos alunos do

Instituto Politécnico de Bragança (IPB), após o primeiro

semestre letivo de 2020/2021. Amostra de 825 alunos

estratificada por escola, com base numa população de

8875 alunos matriculados. Intervalo confiança de 99% e

desvio de 5%. Tratamento de dados com SPSS v.20.0.
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Resultados e discussão
Conclusão

Este estudo permitiu, por um lado, verificar o nível de

consumo dos principais psicotrópicos nos estudantes do

ensino superior, e por outro, identificar variáveis

sensíveis associadas a esses comportamentos de

consumo. Assim é possível estabelecer medidas de

ação para evitar comportamentos desviantes no

consumo de psicotrópicos com os quais está associado

um menor rendimento escolar.

É urgente que se reforce os programas nacionais de

saúde escolar nas instituições de ensino superior. Com

a participação de profissionais de saúde é possível

mobilizar programas de cessação tabágica e de

sensibilização das consequências das práticas de

consumos alcoólicos abusivos e de forma ocasional.

Assim será possível identificar e seguir estudantes em

risco, melhorando-se também o rendimento académico.

Importa referir que este estudo foi desenvolvido durante

um contexto pandémico por COVID-19, sendo os

resultados naturalmente limitados.

Consumo de psicotrópicos e rendimento escolar nos estudantes do ensino superior: análise em tempos de Pandemia COVID-19

Rendimento 

escolar

Variáveis

dependentes

quantitativas

Variáveis dependentes

qualitativas 

Qui-Quadrado

Rácio 

aprovação

unidades 

curriculares

Classificações Assiduidade

Consumiu? 

Sim/Não

t Student 

p=0.377
p=0.636

p<0.001

↑Não 

Consumiu

Binge Drinking?

Sim/Não 

t Student 

p=0.114

p=0.001 p=0.010

↑Não praticou ↑Não praticou

Consumiu?

Sim/Não 

t Student 

p=0.183
p=0.101

p<0.001

↑Não 

Consumiu

Binge Smoking? 

Sim/Não 

t Student 

p=0.658
p=0.054

p=0.006

↑Não praticou

Consumiu?

Sim/Não 

t Student 

p=0.046
p=0.970

p=0.002

↑Não 

consumiu

↑Não 

Consumiu

Automedicação?

Sim/Não 

Mann-

Whitney         

p=0.932

p=0.087 p=1.000

Consumiu?

Sim/Não 

t Student 

p=0.104

p=0.020 p<0.001

↑Não 

Consumiu

↑Não 

Consumiu

Consumo 

semanal?

Sim/Não 

t Student 

p=0.183
p=0.358 p=0.131

Consumos n% Problemas Grupos de risco
Consumo com

COVID-19?

Álcool

59,4%

+ de 1/3 pratica binge

drinking

(5 ou mais bebidas 

numa ocasião)

- género masculino

- Agregado familiar 

sem atividade 

económica

Diminuiu em 58,2%

Manteve-se em 33,6%

Aumentou em 8,2%

Tabaco

31,6%

cerca 50% pratica

binge smoking

(10 cigarros numa 

ocasião)

- agregado familiar 

sem atividade 

económica

Diminui em 28,4%

Manteve-se em 34,5%

Aumentou em 37,2%

Medicamentos

Psicotrópicos

7,3%

-consumo excessivo de 

ansiolíticos

-consumo em conjunto 

com álcool/tabaco

- género feminino

- doença crónica

Diminui em 6,7%

Manteve-se em 35,0%

Aumentou em 58,3%

Drogas

Recreativas

7,6%
-quem consome

fá-lo de forma abusiva

- agregado familiar 

com maior 

formação

Diminui em 27,0%

Manteve-se em 39,7%

Aumentou em 33,3%

Como noutros estudos, de todos os psicotrópicos, o mais consumido é o álcool, sendo

habitual a prática de binge drinking/smoking pelos estudantes do ensino superior. Foram

identificados fatores que estão associados com os consumos e/ou abusos de psicotrópicos:

género masculino, quando existe um agregado sem atividade económica. Os medicamentos

psicotrópicos são mais consumidos pelo género feminino e por quem tem doença crónica.

Com a pandemia COVID-19 verificou-se aumento do consumo de psicotrópicos, excepto o

álcool que diminuiu. (2)(5)(9)

Consumos em baixas doses de álcool, tabaco e drogas recreativas, parecem não interferir

com a maior parte dos domínios do rendimento escolar, no entanto, quando consumidos em

exagero é inequívoca a associação com o menor rendimento escolar. Já o consumo de

medicamentos psicotrópicos mesmo em baixas doses, está fortemente associado a um

menor rendimento escolar. (7)(8)(10)

De todos, o consumo de medicamentos psicotrópicos é o único que está associado a um

menor rácio de aprovação nas unidades currriculares. Por outro lado, o consumo de álcool e

drogas recreativas estão associados com menores classificações obtidas pelos estudantes. O

consumo de qualquer um dos principais psicotrópicos estudados está inequivocamente

associado ao absentismo escolar, fator este de relevância para o rendimento escolar. (3)
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